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Em primeiro lugar, sabemos que comemorar significa 
fazer memória em comum porque a memória é 
sempre uma dimensão essencial de nossa identidade e 
uma expressão de nossos projetos futuros.  
 
A comemoração desta Semana é dedicada a 
homenagear os Autores da Comunidade Inpeana, em 
reconhecimento as suas obras e à contribuição delas 
ao setor espacial e à cultura em geral, a convidar a 
uma reflexão sobre a preservação da Memória do 
Instituto  e a reforçar a importância da biblioteca na 
comunidade. 
 
Este encontro nós dá a oportunidade de enfatizar:  

• A importância do livro como protetor da 
memória e como espelho da sociedade que 
permite a cada cultura imprimir seus traços 
essenciais e, ao mesmo tempo, ler a identidade 
de outras.  

• A certeza de que aos pesquisadores cabe 
inscrever seu trabalho cotidiano, com anos de 
estudo e experiência, na pauta de seu exercício 
de cidadania. 

 
Falar da contribuição desta comunidade (inpeana) ao 
patrimônio técnico-científico e cultural representa 
uma excelente oportunidade para ressaltar a 
importância da Preservação da Memória do Instituto 
e é com muita satisfação que o faço. porque essa é 
minha missão desde que aqui comecei a trabalhar. 
 
A Biblioteca como organização social e pública 
diante dos contextos educacional, científico e cultural 
da sociedade para as gerações futuras. Assim como 
ao pesquisador cabe explicitar o seu conhecimento 
através da publicação de uma obra, um artigo, uma 
tese, a nós que trabalhamos com a informação, zelar e 
preservar este patrimônio. 
 

Certamente as bibliotecas poderão sim ser 
substituídas no futuro pelos buscadores de Internet, 
mas certamente esse meio é incapaz de cultivar a 
memória, porque a informação que não usamos tende 
a desaparecer (aquilo que é transitório na Internet 
poderá conter informações preciosas que a qualquer 
momento serão deletadas da história). A Biblioteca 
garante, de certa forma a possibilidade de resumir a 
preservação sobre o conhecimento de uma maneira 
transparente e ordenada.  
 

 
 
É também oportuno lembrar que a biblioteca do 
futuro deverá equilibrar dois mundos: o da livraria, 
como depositório de livros e o do espaço que ofereça 
uma gama de opções para o usuário. Destaca-se aqui 
que, justamente na era das novas tecnologias, as 
bibliotecas estão se afirmando como um lugar para se 
pensar na integração do conhecimento das pessoas. 
 
É sempre bom, nessas ocasiões, relembrar palavras 
como as de um dos mais reconhecidos bibliófilos 
brasileiros, José Mindlin, do alto de seus 90 anos que 



 
 
 
diz: “A gente passa, os livros ficam; os livros vão 
sobreviver a nós e a várias e várias gerações.” 
 
Agradeço a todos aqueles que contribuíram para a 
realização desse evento: a equipe do SID, os 
patrocinadores, os colaboradores, os autores 
(escritores, editores, organizadores de obras), os 

pesquisadores, os talentosos filhos de inpeanos e 
familiares e tantos outros que, anonimamente, 
fizeram de seus esforços e de sua emoção as 
condições de possibilidade de realização desse 
evento. 
 
Muito obrigada.

 


